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    Prefácio


    Os autores desta obra, Érika Vilela e Gregório Ventura, foram inspirados pelo Espírito Santo compartilhando as suas experiências marianas e rezando juntos. Foi o Espírito que os fez sentir no coração o desejo de escrever este livro.


    É também a partir do Espírito de Pentecostes que deve ser lido este texto, pois através de testemunhos potentes da ação desse mesmo Espírito nas pessoas, nas famílias e no mundo, é que assistimos aos portentos, prodígios e sinais que caracterizavam o primeiro Pentecostes.


    É um livro que testemunha:


    Recebereis uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e a Samaria, e até os confins da terra. (At 1,8)


    Os autores proclamam as maravilhas de Deus na nossa própria língua: na língua da dor, da doença, da crise, do desespero, da morte e da vida.


    Este é um livro do Espírito em Pentecostes, precisamente por seu contexto essencialmente mariano. O protagonismo de Maria neste livro apela ao ambiente, aos atores e sobretudo à oração, especificamente através do Rosário. Tudo isso nos recorda o grande nascimento da Igreja:


    Todos estes [os Apóstolos], unânimes perseveravam em oração com algumas mulheres, entre as quais Maria, a Mãe de Jesus. (At 1,14)


    É esta uma obra missionária que proclama a salvação, o primeiro anúncio e a catequese partindo do interior de Maria, a Morada do Mistério. De gênero literário bem original, ele pressupõe que a ação do Espírito pelo anjo, proclamando a Nossa Senhora: “O Senhor é contigo!” continua na Igreja ecoando com o mesmo vigor com que ressoou nos ouvidos da Virgem de Nazaré.


    É a Igreja, portanto, com cada um dos seus membros, que se sente agraciada em todas as dimensões humanas e sobrenaturais, e em cada circunstância da vida real. Porque a realidade, como diz o Papa Emérito Bento XVI, é o próprio Deus.


    Os autores partem da convicção de que “onde abundou o pecado e suas consequências, aí superabundou a graça” (Rm 5), no esforço missionário de resgatar os corações dos homens e das mulheres de hoje. Esses são marcados pelo individualismo, egocentrismo, exibicionismo, narcisismo vergonhoso e por uma densa solidão que cada dia mais os afastam de Deus.


    A unidade é um dos frutos almejados por essa obra: “Que todos sejam um!” (Jo 17,21). Num mundo dilacerado pelas guerras de todo tipo, o Espírito, através dos autores, propõe aos leitores a contemplação dos Mistérios da Unidade. E quando a Igreja reza por unidade – desde o Cenáculo de Pentecostes, com Maria, a Mãe de Jesus, Mãe da unidade – as famílias se transformam, a sociedade se regenera e o mundo alcança aquela plenitude da unidade do único Corpo e do único Espírito.


    “O Senhor está contigo!” (Lc 1,28). Essa permanência real do próprio Deus na vida de cada um nos leva, por intermédio de Maria, a receber o grande dom da unidade, que resume a realização de todas as graças e projetos de Deus para a Igreja hoje: “Não rogo somente por eles, mas pelos que por meio de sua palavra, crerão em Mim: a fim de que todos sejam um” (Jo 17, 20-21a).


    Parabéns aos autores, porque este livro nasceu do coração. De um coração como o de Maria, “que pensava e meditava todas essas coisas no seu coração” (Lc 2,19). E, por isso, vai produzir numerosos frutos – afinal, da árvore boa, um coração mariano, brotam muitos frutos excelentes de conversão, de unidade, de missão!


    Com minha bênção episcopal.


    Soure, 24 de outubro de 2016


    Dom José Luis Azcona


    Bispo Emérito do Marajó

  


  
    Em Nazaré


    No dia 15 de agosto de 1973, fui ordenado padre, “como irmão entre os irmãos”, em minha terra natal, Nova Lima/MG. Duas pessoas deixaram para cumprimentar-me no final da longa fila que se formou. Um jovem, tocado pela celebração que testemunhara, viu nascer ali sua vocação ao sacerdócio, marcando uma das exigências mais significativas de minha vida, o cuidado com as vocações. Tive a alegria de vê-lo padre, e excelente padre. A última saudação veio de uma anciã, Dona Palmira Roussin, violinista de primeira ordem, que fazia parte do grupo de instrumentistas da Missa de Ordenação. Tomou-me pelos braços, conduzindo-me diante da imagem de Nossa Senhora do Pilar, padroeira de minha cidade, cuja festa acontecia naquele dia. “Nossa Senhora do Pilar, vejo que tens o Menino Jesus no braço esquerdo. Como está vazio o braço direito, toma este menino padre, para cuidar dele!” Ali, meu sacerdócio foi consagrado a Nossa Senhora.


    Na mesma cidade permaneci como Pároco até 1977, quando fui nomeado Reitor do Seminário Maior de Belo Horizonte. Tenho a certeza de que a Virgem do Pilar me acompanhou desde aquele primeiro momento.


    Em 1991, fui nomeado Bispo. Ao escolher os elementos para o brasão episcopal, três ideias ocupavam meu coração: a Eucaristia, a Unidade e a Virgem Maria. O fundo do brasão é único, em vermelho – unidade, coragem, entrega de vida. Ao alto resplandece o trigo, que aponta para a Eucaristia. E, para ser Eucaristia para o mundo, minha vocação de Bispo (meu lema é “O Pão que eu darei é a minha Carne para a vida do mundo” – Jo 6,51), é necessário ser Maria, simbolizada pela Estrela.


    Assim, todos os passos dados vieram acompanhados da proteção, exemplo e presença da Virgem Maria, em seus diversos títulos.


    Nomeado Arcebispo de Belém do Pará, no ano de 2010, recebi a missão de cuidar da maior festa mariana, o Círio de Nazaré. Meu coração marcado pela devoção mariana encontrou o povo paraense, com suas raízes marianas consolidadas. Durante todo o ano devo pensar Círio e pensar no Círio. Cada ano, cabe-me escolher o tema a ser desenvolvido no Círio, e o do ano de 2016 foi “Salve Rainha, Mãe de Misericórdia”. Para 2017, escolhi a expressão do Beato Paulo VI, “Maria, Estrela da Evangelização”. Não sou um “funcionário” da Arquidiocese ou do Círio de Nazaré, mas chamado a vivê-lo em profundidade. Minhas raízes pessoais remontam à piedade popular mineira, que me fizeram abraçar com alegria a devoção paraense. Vivo todos os eventos do Círio com grande alegria, aprendendo as lições que nos chegam através dos devotos de Nossa Senhora de Nazaré.


    Com ela, tenho minha conversa “ingênua”:


    “Maria de Nazaré, Maria de Jesus, Maria de José, Maria de nossos sonhos e esperanças, Maria da humanidade inteira, Nossa Senhora! Batemos à porta de tua casa em Nazaré, tu que és Sede da Sabedoria e ao mesmo tempo mãe de família. Dá-nos licença para entrar nesta casa sagrada da Sagrada Família. Queremos limpar nossos pés, sujos da poeira e da lama dos caminhos, pois vemos a harmonia que resplandece onde estás! Na Carpintaria de José e Jesus, soubemos que tu tens muito a nos ensinar. Eles foram muito delicados e atenciosos, pois disseram que esta casa tem jeito de Céu!


    Antes de nossa conversa, queremos deixar lá fora o que não fica bem em ambiente tão bonito. Soubemos que os rancores, a desunião, o peso da maldade, a indiferença e a desconfiança nos fariam muito incomodados perto de ti. Mesmo que não sejamos imaculados como tu és, não fica bem trazer a maldade para cá. Pedimos até a ajuda de teu amigo Plácido, aquele caboclo que encontrou tua imagem e nos ajudou a lavar as mãos e os pés. Ele é parecido com Jesus, teu Filho, que veio para servir e não ser servido e lavou os pés dos discípulos para lavar a humanidade inteira, pois é aquele que tira o pecado do mundo.


    Aproveitamos para te oferecer teu retrato, que chamamos imagem peregrina. Trouxemos lembranças das famílias que a acolheram. Quem fez este retrato sabia muito bem que tu és mais bonita ainda face a face. Foste muito generosa ao permitir que nossas casas te recebessem. E todos ficaram muito felizes com o recado que nos mandaste, dizendo para fazer tudo o que Jesus diz. Disseram-nos que é uma “receita de milagre” e é verdade! Acolhendo teu conselho, todos os dias são melhores do que os que passaram e aprendemos a olhar para frente, corajosos como discípulos missionários de Jesus.


    Obrigado, Maria de Nazaré, pois nos sentimos acolhidos em tua casa. Parece que estamos vendo tudo, até o fundo da cozinha. Já estamos aprendendo a lição da sinceridade, que anda rara em nosso mundo. De repente, tu nos contas histórias de família, dos teus antepassados, homens e mulheres de fé, gente que caminhou como se visse o invisível. Ajuda-nos a valorizar o que recebemos de melhor daquelas pessoas que vieram antes de nós. Sabemos que é hora de olhar para os retratos das paredes de nossas casas e viver de novo a retidão e a justiça, a disposição para trabalhar, a honestidade, a fraternidade e a solidariedade. Com tua ajuda, queremos recuperar o que existe de melhor em nossas famílias e em nosso povo. Aproveitamos esta visita para decidir-nos a melhorar o nosso mundo.


    Vimos teu Filho amado junto com José. Eles nos contaram que aqui se reza. É bom saber que junto com José, este casal original que foi pensado pelo Pai do Céu, criou o ambiente para que o Verbo de Deus encarnado vivesse tudo o que é humano, menos o pecado. Ora por nós, Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, para que tenhamos gosto pela oração. Aprendamos com tua família a louvar, agradecer, pedir perdão e suplicar. Até Jesus, Cordeiro imolado, pediu perdão e assumiu sobre si os pecados do mundo! Aqui queremos confiar-te todo o povo de Deus e nossas famílias, pois sabemos que continuas a acompanhar a Igreja na peregrinação da fé. Ora por nós agora e na hora de nossa morte!


    Nós te agradecemos porque nos mostras a simplicidade de tua casa. Como somos paraenses, trouxemos até um agrado, o açaí, que o Pai do Céu criou com tanto carinho, para que a casa de Nazaré seja também de Belém do Pará! Dize a Jesus que estamos muito contentes com tudo o que recebemos em nossa magnífica terra amazônica e que queremos cuidar bem do que recebemos, para que não falte alimento a ninguém. Da casa da Sagrada Família, queremos levar para nossas cidades e bairros a lição da partilha, com a qual o pouco se transforma em muito.


    E agora nós te convidamos a sair conosco pelas nossas ruas. Sabemos que ficas feliz, quando é Círio outra vez e nós também estamos muito felizes. Vem, Maria, vem! Vem conosco e caminha conosco. Nossas ruas se tornam tua casa! Quem ninguém volte para casa sem experimentar teu amor materno! Aproxima os distantes, pede a Jesus a graça da reconciliação para os que são inimigos e a conversão para os que estão afastados dele. Virgem de Nazaré, olha para os enfermos, os tristes e as pessoas solitárias. Vê a multidão incontável que olha para ti, faze com que os sentimentos de nossos corações sejam transformados na vida que vem de teu Filho Jesus, para que todos tenham vida em abundância.”


    Dom Alberto Taveira Corrêa


    Arcebispo Metropolitano de Belém do Pará

  


  
    Apresentação


    Maria, Morada do Mistério, intercedei por nós!


    Vivemos no Brasil um ano mariano: trezentos anos do achado da imagem de Nossa Senhora Aparecida no Rio Paraíba do Sul, SP; cem anos das aparições de Nossa Senhora em Fátima, Portugal; e quarenta anos da construção da “Casa de Maria” em Queluz/SP, marcando o início da Canção Nova. É por isso que Monsenhor Jonas afirma: “Na Canção Nova, temos a garantia de que foi ela quem tudo fez e é ela que nos conduz à vontade do Pai, nos dizendo sempre: ‘Fazei tudo o que ele vos disser’ (Jo 2,5)”.


    O Senhor permite que sua Mãe, a Virgem Maria, Morada do Mistério, esteja muito próxima de todos os que nela confiam e recorrem à sua poderosa intercessão.


    Desde minha infância, aprendi com meus pais a amar e respeitar a Virgem Maria. Eles eram profundamente marianos. Recordo-me que em casa rezávamos o terço juntos, como diz a música do Padre Zezinho:


    Eu era pequeno, nem me lembro/ Só lembro que à noite, ao pé da cama/ Juntava as mãozinhas e rezava apressado/ Mas rezava como alguém que ama.


    Nas Ave-Marias que eu rezava/ Eu sempre engolia umas palavras/ E muito cansado acabava dormindo/ Mas dormia como quem amava.


    Ave Maria, Mãe de Jesus/ O tempo passa, não volta mais/ Tenho saudade daquele tempo/ Que eu te chamava de minha mãe/ Ave Maria, Mãe de Jesus/ Ave Maria, Mãe de Jesus.


    Depois fui crescendo, eu me lembro/ E fui esquecendo nossa amizade/ Chegava lá em casa chateado e cansado/ De rezar não tinha nem vontade.


    Andei duvidando, eu me lembro/ Das coisas mais puras que me ensinaram/ Perdi o costume da criança inocente/ Minhas mãos quase não se ajuntavam.


    O teu amor cresce com a gente/ A mãe nunca esquece o filho ausente/ Eu chego lá em casa chateado e cansado/ Mas eu rezo como antigamente.


    Nas Ave-Marias que hoje eu rezo/ Esqueço as palavras e adormeço/ E embora cansado, sem rezar como eu devo/ Eu de Ti, Maria, não me esqueço.


    Quantas graças e milagres presenciei por sua intercessão!


    Da senhora, Maria, eu me lembro, e na senhora eu confio... Especialmente nos grandes combates pela fé; quando havia necessidade da bênção na lavoura, ou doenças, meus pais de joelhos nos conduziam a rezar o terço, contemplando os mistérios da vida de Jesus em profunda devoção à imagem de Aparecida.


    Uma vez por ano, chegávamos em Romaria até o Santuário Nacional de Aparecida para agradecer e renovar a nossa fé na sua intercessão e presença em nossa família. Ali aproveitávamos a ocasião para lavar o coração com o sacramento da Confissão e a Santa Missa.


    Esta herança espiritual herdada dos meus pais construiu em mim um relacionamento amoroso e íntimo com Nossa Senhora. A Virgem Maria, Morada do Mistério, em tudo se colocou aberta ao querer divino, mesmo sem ainda compreendê-lo. Conta-nos São Lucas no seu Evangelho que o anjo Gabriel, enviado por Deus, saudou Maria:


    O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de graça! O Senhor está contigo”. Ela perturbou-se com estas palavras e começou a pensar qual seria o significado da saudação. O anjo, então, disse: “Não tenhas medo, Maria! Encontraste graça junto a Deus. Conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande; será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. Ele reinará para sempre sobre a descendência de Jacó, e o seu reino não terá fim”. (Lc 1,28-33)


    Maria guardava todas as coisas em seu coração, e a seu exemplo ela me leva a confiar, esperar e agir na liberdade de filha que pede à Mãe, que o Filho atende.


    Esta é a promessa que Jesus fez para nós, todos os seus discípulos: “Bem-aventurados os que creram sem ter visto” (Jo 20,29). Temos em Maria a sua primeira discípula, que na alegria do Evangelho acreditou, sem ainda ter visto o que da parte do anjo lhe fora dito: “pois para Deus nada é impossível” (Lc 1,37).


    Quem não conhece Maria e não viveu sua experiência como Mãe e intercessora, valerá a pena se aproximar dela e estreitar os laços. Pois, nos tempos difíceis que vivemos, precisamos nos espelhar em alguém: “Virgem Maria, Morada do Mistério”. Ela nos apresenta uma vida de entusiasmo que nos provoca a sermos testemunhas da esperança.


    Estou convidando você a ler este livro devagar, meditando, refletindo e orando sobre cada página. Busque viver uma experiência do amor de Deus, que nos comunica Jesus na ação do Espírito Santo que fez Maria ser cheia de graça. É meditando os mistérios da vida do Senhor que encontramos o projeto de Deus para nossa vida, como aconteceu com Maria!


    Pai das Misericórdias, nós vos damos graças porque nos destes Maria como Mãe e exemplo, santificai os nossos corações; Vós, que fizestes de Maria a serva fiel e atenta à vossa Palavra, por sua intercessão, fazei de nós servos e discípulos de vosso Filho; Vós, que fizestes de Maria a Mãe do vosso Filho por obra do Espírito Santo, por sua intercessão, concedei-nos os frutos do mesmo Espírito; Vós, que destes força a Maria para permanecer junto da cruz, e a enchestes de alegria com a ressurreição de vosso Filho, por sua intercessão, confortai-nos nas tribulações e reavivai a nossa esperança; Interceda por nós a Mãe do vosso Filho. (Ofício Divino)


    Maria, Morada do Mistério, Mãe de Nosso Senhor, intercedei por nós!


    Luzia Santiago

  


  
    Introdução


    Este livro dos coautores Érika Vilela e Gregório Ventura traz uma contribuição muito rica para a espiritualidade mariana, com grande ensinamento evangelizador e vivencial.


    Ao longo destas páginas, os autores vão costurando os mistérios da vida de Jesus com a realidade vivida de pessoas que testemunham sua fé na prática do amor cristão, servindo de estímulo aos leitores para também aceitarem o Deus conosco nas suas vidas. Eles suscitam a fé na presença do Senhor em cada passo da vida. Quem caminha com Ele, e se deixa por Ele conduzir, supera seus limites com a força de sua graça. Desse modo, promove-se a união, o entendimento e a paz, fortalecem-se os laços do amor familiar e se supera, então, todo egoísmo, ódio e violência.


    Os autores estimulam a celebração dos cem anos da aparição de Nossa Senhora em Fátima e os trezentos anos do achado da imagem de Nossa Senhora Aparecida no ano de 2017. O livro vem apresentado em cinco partes, descerrando os mistérios da Alegria, da Luz, da Dor, da Glória e da Unidade, respectivamente.


    Na primeira parte o texto apresenta, com as palavras de Santo Agostinho, a busca de Deus como conquista da alegria. Lembra a Exortação do Papa Francisco sobre a Alegria do Evangelho, que enche o coração e a vida dos que se encontram com Cristo. Na alegria do anúncio do anjo e no encontro de Maria com Isabel, acontece o Magnificat.


    Na parte seguinte, é delineada a vida pública de Jesus, que apresenta o Reino de Deus, que já chegou. Assim, as trevas são superadas. Jesus é a luz e ilumina a todos os que aceitam ser iluminados por Ele.


    Na terceira parte, discorre-se sobre o mistério da dor e se apresenta o sofrimento de Jesus, que regenera nossa vida. Também a dor de nossa vida é regeneradora, quando unida à do Filho de Deus. Precisamos fazer dela fonte de solidariedade com os que sofrem.


    Na parte seguinte, é caracterizada a glória da ressurreição de Jesus; Maria acreditou, e também nós somos por ela motivados a viver como os “bem-aventurados que creem sem ter visto” (Jo 20,29), isto é, viver entusiasmados e dando testemunho de esperança.


    Na última parte é focalizada a unidade, indispensável para os discípulos de Jesus, que devem ser “a multidão dos fiéis que era um só coração e uma só alma” (At 4,32). A Igreja é o “corpo místico indiviso”, como o achado do corpo da imagem e depois a cabeça da imagem de Nossa Senhora Aparecida. Maria gerou o Filho indiviso. Assim também, temos que ser membros unidos do corpo de Cristo. Desta forma, devemos superar o individualismo e o egoísmo, promovendo mais a alteridade e a comunhão.


    Vale a pena ler o livro, tendo nele forte estímulo para o encontro com Cristo, e fazer dele nossa motivação para realizarmos o projeto de Deus em nossa vida, como fez Maria!


    Dom José Alberto Moura, CSS


    Arcebispo de Montes Claros

  


  
    A palavra dos autores


    Este livro é um convite de Deus a você para perceber que, ao rezar e meditar sobre a Virgem Maria, morada do Mistério, o anúncio do Anjo se perpetua: O Senhor é contigo!


    Ele é o Emanuel, e está com você na simplicidade do dia a dia, nas suas alegrias, dores, luzes, na glória e na comunhão. Enfim, o Senhor está com você, está conosco; no rosário de nossa vida. Portanto, este livro é um relato vivencial com experiências e testemunhos do povo de Deus, em que diversas pessoas contam suas histórias de encontro com o amor misericordioso por meio da intercessão e presença da Virgem Maria. Estes testemunhos confirmam que o triunfo do Imaculado Coração de Maria, conforme profetizado em Fátima, já está acontecendo.


    Cada terço o fará lembrar que, assim como Nossa Senhora, você é também a morada do Mistério, milagre da vida que se encarna. É um rico material de espiritualidade que contempla o devocional, mas vai além. Os testemunhos autênticos da intercessão da Virgem Maria comprovam que o Senhor está conosco. A Santíssima Virgem foi presente no rosário da vida de Jesus e hoje Ela está presente no rosário de minha vida, de sua vida, de nossas vidas.


    Esta obra nasceu de uma inspiração de comunhão dos autores que partilharam o chamado especial do Imaculado Coração de fazer ressoar no mundo de hoje a promessa do Senhor de que estaria conosco todos os dias até o fim dos tempos (Mt 28,20). Compartilhando suas experiências marianas e rezando, foram sentindo no coração um suscitar do Espírito para escreverem juntos. Esta comunhão espiritual foi confirmada quando uma irmã de fé em São Paulo leu e teve sua vida tocada pela graça através dos livros escritos pelos autores montesclarenses: A razão da minha esperança, de Érika Vilela, e Rosa Mística, o jardim celestial perfeito, de Gregório Ventura. Este testemunho é de Maris Stella, e consta no livro que você tem em mãos, nos Mistérios da Unidade. Assim, unimos vários testemunhos tocados pela Virgem Maria, coordenando-os nos mistérios do Rosário.


    Neste rosário da vida, você encontrará experiências do amor de Deus que tocarão sua alma e seu coração, aumentando sua fé, sua esperança e seu amor. O livro é dividido em cinco partes, conforme os mistérios do Rosário, e contém uma monção a qual apresentaremos a seguir. Cada parte contém dez testemunhos precedidos por comentários feitos ora por um autor, ora por outro.


    Assim como, em determinado momento da História, São João Paulo II, ao ver a escuridão do coração do homem, nos convidou a rezar e meditar os Mistérios Luminosos, nestes tempos de individualismo e guerras, o Espírito, mesmo em nossa pequenez e pobreza, move-nos a propor humildemente a você a contemplação dos Mistérios da Unidade. É preciso reviver a oração sacerdotal de Jesus: “Que todos sejam um”. Vivenciando esta unidade, rezemos juntos:


    Vem, Espírito Santo! Abri os olhos do nosso coração para a verdade de que o Senhor nos ama, está conosco, está em nós!


    Dai-nos a graça de perceber a presença misteriosa do Senhor nas alegrias, nas tristezas, nas dores, em momentos de escuridão, de luz, nas glórias e na comunhão com os irmãos.


    Concedei-nos que, ao contemplar a presença terna da Virgem Maria nos testemunhos de vida transformados pelo amor de Deus, a minha vida seja um sinal para o outro de que o Senhor está conosco e faz também de nós morada do Mistério. Amém!

  


  
    Parte I – Os Mistérios da Alegria


    A busca de Deus é a busca da alegria. O encontro com Deus é a própria alegria.


    Santo Agostinho


    Por Gregório Ventura


    Os Mistérios Gozosos ou da Alegria são os primeiros mistérios do Rosário. A vida tem seus momentos de alegria. A alegria do nascimento de uma criança, de um casal apaixonado que se casa, de uma experiência de graças ou de cura com Deus, de uma conquista que nos alegra o coração. Enfim, há diversas situações que nos conduzem para mais perto do plano de Deus através destes momentos. São Paulo já dizia na sua carta: “Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito: alegrai-vos!” (Fl 4,4). Na sua primeira Exortação Apostólica, o Papa Francisco escreve sobre a alegria, na Carta A alegria do Evangelho. Segundo ele,


    A alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus Cristo. Quantos se deixam salvar por Ele são libertados do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria.


    O Papa Francisco cita nesta Exortação a presença de Maria como a Mãe da evangelização:


    Maria é aquela que sabe transformar um curral de animais na casa de Jesus, com uns pobres paninhos e uma montanha de ternura. Ela é a serva humilde do Pai, que transborda de alegria no louvor.


    Nos Mistérios da Alegria, aprendemos a simplicidade da Virgem Maria e sua entrega amorosa ao projeto de Deus.


    Tudo começa na alegria da visita do Anjo Gabriel a Maria, que a convida para ser a Mãe do Salvador; hoje, Ele quer visitar a sua casa. O Filho do Altíssimo seria formado em seu ventre materno e ela se tornaria morada do Mistério. Em cada Eucaristia, também recebemos Jesus em nossa morada, a exemplo de Maria. E o sim de Maria faz o céu e a terra se encherem de gozo, de uma alegria perene.


    Na vida, temos os “anjos” que o Senhor envia para nos guiar – aqueles que alegram nosso coração. Muitos “anjos” fazem parte de sua vida e, com o seu testemunho e anúncio, lhe ajudaram a fazer a experiência do amor de Deus. Assim como a Virgem Maria, diga ao Senhor: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a Tua palavra”.


    Assim que o Anjo se afastou de sua presença, Maria dirigiu-se apressadamente, sem tardar, para contemplar as maravilhas que o Senhor havia realizado em Isabel, sua prima, e para se colocar a serviço. E o sinal deste encontro entre Maria e Isabel é a alegria. A alegria manifestada na “criança que estremeceu” no ventre de Isabel. A alegria proclamada por Maria no cântico do Magnificat.


    O Magnificat é o canto alegre que anuncia as maravilhas que Deus fez na vida de Maria e do seu povo. Muitos testemunhos estão carregados deste “magnificat da vida” – um canto de alegria e louvor que nos ensina a servir aos irmãos e a nos colocar a caminho, como fez Maria com Isabel. Encontraremos experiências de pessoas tocadas pela graça da visita da Virgem Maria às suas vidas. É uma visita que Ela anseia lhe fazer se você permitir, pois a alegria do Senhor que transformou esses irmãos tocados e alcançados pela graça contagiará você. A sua história também se unirá à de outros, arrastando uma multidão que proclama Maria Bem-aventurada de geração em geração.


    Nestes mistérios, contemplamos ainda o nascimento de Jesus. Aprendemos da Virgem Maria a alegria contida na simplicidade do verdadeiro amor, na humildade e na ternura de receber com alegria a presença do próprio Deus em nossas vidas. Aqui, a Virgem Maria, enquanto morada do Mistério, transforma nosso coração numa manjedoura para receber Jesus, simples, pobre e humilde. É o Deus Conosco que deve nascer todos os dias nas nossas vidas. E o Verbo de Deus que se fez carne habita em nosso cotidiano e vivemos com alegria, pois o próprio Deus é a nossa alegria. Deixe Jesus ser o Senhor do seu coração! Diga a Ele: “Vem, Senhor Jesus, ser o Senhor da minha vida, do meu coração e dos meus projetos”. Peça à Virgem Maria que o ajude a conhecer e amar o seu Filho Jesus na simplicidade de coração.


    A profecia do velho Simeão na apresentação do Templo confirma no coração da Virgem Maria que aquela criança é o Salvador esperado. É um encontro revelador do plano de nossa salvação. Quantos encontros nos revelam no coração um caminho de salvação! Apesar dos “espinhos e espadas” presentes em nossa história, há sempre um diálogo de esperança. Numa cultura de tantos desencontros, encontraremos testemunhos de pessoas que tiveram encontros com Deus, através da experiência da Virgem Maria, e que mudaram suas vidas. É um convite a que você faça encontros verdadeiros, ricos em diálogos com o Senhor e na comunhão com os irmãos.


    Na vida, poderemos nos encontrar perdidos do próprio Deus, questionando: “Onde Ele está?”. Maria, ao ficar três dias sem Jesus, fez a mesma pergunta. Dela aprendemos a guardar tudo no coração e meditar para discernir. No rosário da vida, aprendemos a discernir e encontrar o Senhor nos fatos do cotidiano. Assim, os testemunhos dos Mistérios da Alegria nos ajudam a contemplar a presença do Senhor nas histórias de cada pessoa.


    A alegria verdadeira brota da experiência com o amor de Deus que nos é revelada nestas experiências com a Virgem Maria. Não é uma “euforia”, uma vibração apenas. É uma certeza interna de que o Amor habita em nós, se faz presente nos fatos da vida, acompanha a nossa história e atua misteriosamente e amorosamente nos fatos concretos para a nossa salvação. É a alegria do amor de Deus que será meditada nestes testemunhos de graça advindos daquela que é a morada do Mistério: Maria. Como tal, faz crescer em nós o amor, faz suscitar o gozo de sermos plasmados pela força do Espírito Santo para que seja Cristo que viva em nós. Mergulhemos nestes testemunhos de alegria para sermos acumulados dos tesouros espirituais. Rezemos juntos:


    Ó Virgem Imaculada, Mãe da alegria, que na minha vida eu encontre a alegria de ser de Deus, superando as tristezas e inquietações, encontrando em cada acontecimento a presença de Deus.


    Ensina-me, ó Mãe, a guardar e meditar em Deus todos os acontecimentos e ser sinal do Amor do seu Filho pelos caminhos desta vida.


    Interceda para que o Espírito Santo abra meu coração e minha mente para compreender as graças contidas nestes testemunhos dos Mistérios da Alegria, mergulhando na experiência da misericórdia do Senhor.


    Amém.

  


  
    A linguagem do coração


    Por Érika Vilela


    Maria foi maior em receber a fé em Cristo do que em conceber a carne de Cristo. Por isso, a consanguinidade materna de nada teria aproveitado a Maria se ela não tivesse se sentido mais feliz em hospedar Cristo no coração do que no seio.


    Santo Agostinho


    “Feliz de ti que acreditaste!” (Lc 1,45). Feliz de ti que acreditaste, Maria! És cheia de alegria porque, antes do Verbo encarnar-se em seu seio, a Palavra de Deus se cumpriu em seu coração, pela fé! Ali, ela fez morada e o Evangelho da alegria pôde aos pobres ser anunciado.


    Sim, o anúncio da Boa Nova para o mundo começou exatamente lá, no ventre da menina de Nazaré. No mistério da Anunciação do arcanjo Gabriel a Maria, temos as primícias da evangelização, fazendo da Imaculada o primeiro coração cristão da humanidade.


    Maria exerce a missão de mistagoga da Trindade, isto é, aquela que nos conduz ao mistério do amor trinitário através do Imaculado Coração. Há, na mensagem da espada que abre sua alma, conforme a profecia de Simeão, a verdade de que ali foi aberto para nós o mesmo Amor do coração chagado de Cristo para com o homem e para com o mundo.


    A simbologia do coração é uma linguagem compreendida de forma universal. Um coração quebrado revela uma relação que se rompeu; um coroado de flores, sua imensa doçura; com sete espadas, a plenitude da dor. Porém, só uma mãe sabe aonde quer chegar quando usa essa linguagem. Já dizia Beato J. H. Newman: “Antes de mais, fala aos filhos usando a linguagem do coração. O coração fala ao coração”. Deixemo-nos ouvir a Mãe que quer nos falar. São belos os seus pensamentos, pois desde muito cedo aprendeu a contemplar. “Maria guardava tudo e meditava em seu coração” (Lc 2,19).


    Contemplemos o relato de Karina Borges, mulher da qual Deus fez uma grande médica de gente pequena, cujo coração dilatou-se por amor e desejo de ser mãe. Alguém que tive a alegria de conhecer e construir uma amizade alicerçada na presença do Amor Misericordioso do Pai. Tenhamos a ousadia de nos aproximar de outro Coração materno, o Imaculado.


    Ouçamos a sabedoria de Bento XVI ao nos dizer: “Veio do céu a nossa Bendita Mãe oferecendo-se para transplantar no coração de quantos se lhe entregam o Amor de Deus que arde no seu”.


    Testemunho de Karina Borges


    Aquele papel tocou docemente minhas mãos. Havia um perfume inerente naquelas palavras: positivo; um inebriante contorno de letras grafais. Fui invadida por uma sensação gelada agradável, um misto entre congelar de alegria e de insegurança. Olhei para fora com o incontrolável desejo de abrir um presente da infância. O sol era intenso, a brisa suave e a rua colorida por uma cor salmão real. Abriram-se as cortinas. Aninhava-se em mim outra vida, enfim... A incomparável resistência de um amor que me costurava para sempre numa história só nossa...


    Sim, seria mãe, cosida num tecido que era parte do meu... Só conseguia ver Deus... No agradável correr dos dias, marquei a primeira consulta. E, desta, o primeiro ultrassom. Foi quando ouvi pela primeira vez a melodia que mudaria minha vida. Um coraçãozinho que tocava a mais linda canção de amor. O bater de uma alma que me embalava para dormir...


    Eu nasci com um problema no coração. Cardiopatia congênita. Um nome complicado para quem aprecia tanto a sonoridade das poesias. Fui realizar meus exames para ver como se comportaria esse meu coração na sua ousada tarefa de co-gestar o sonho de uma vida inteira: ser mãe.


    Deitada ainda na maca aguardando o exame, me entretia com a brancura daquelas paredes, com o som do arrastar das cadeiras lá fora, vozes populares de pessoas desconhecidas. Sentia frio. Mas, ao pensar em Deus, aqueci meu coração. À medida que o aparelho corria pelo meu tórax, percebia o ar mais pesado.


    Jazia no médico um semblante acinzentado. Não havia sorrisos. Apenas um silêncio sisudo. Voltei a pensar em Deus, na tentativa de colorir os segundos. Ao receber o papel, veio uma fala simples: “procure um cardiologista urgentemente”. Com a mesma sede com que o recém-nascido procura a doçura do leite materno, eu rasquei o envelope a fim de ler o laudo. As palavras, então, pararam os ponteiros do relógio. Calaram-se as vozes e o ruído lá de fora. As paredes, antes brancas, perderam seu brilho. Li: “Aneurisma de artéria pulmonar. Avaliar viabilidade de prosseguir a gestação”.


    O meu coração havia se modificado. Uma grande artéria havia crescido tanto que se tornara um aneurisma e havia o risco de se romper. Dilatou-se um coração de tanta vontade de amar. Agora talvez não pudesse a ser a mãe que um dia sonhei ou viver uma vida na longevidade a que um dia me propus...


    No infinito espaço do existir dos segundos, fui invadida por uma sensação de impotência. Um sonho banhado pela inércia de um destino algemado nos limites do meu corpo. “Querer e não poder” – repeti, chorando silenciosamente... Misturavam-se o medo, a tristeza, a finitude e a ansiedade. Não poderia ser mãe, e talvez teria que passar por um procedimento do qual também minha vida dependia.


    Foi quando olhei para o céu e procurei desesperadamente por Deus e sua Mãe. Mas, em meio à matéria tangível de um coração doente, procura-se o sobrenatural amor de Deus. No caminhar das minhas dores, declarei a Deus minha redenção. Algemava a Ele o futuro de um coraçãozinho pequeno dependente de um grande coração que fraquejava na sua tarefa de ser forte. Nossos corações foram então entregues ao Sagrado Coração de Jesus e ao Imaculado Coração de Maria. Quatro corações, uma única história. Foi quando, em oração, pedi o milagre de prosseguir com a gestação.


    Rezei desesperadamente para que o doce coração de Maria pedisse ao seu Filho a minha cura. Na época, estava lendo o livro Os Milagres de Fátima, e não pude deixar de me emocionar com as últimas palavras do livro: “E meu Imaculado Coração triunfará”.


    Como pedi a ela! Quantas noites eu orei de joelhos para que Maria levasse até seu Filho o meu desejo de ser mãe, de prosseguir com aquela gravidez... Na noite da véspera de repetir novo exame, enquanto a água do chuveiro lavava minhas lágrimas, eu me pus em posição fetal. Voltei ao útero de Deus e, numa oração da alma, clamei pela sua misericórdia e pela intercessão de minha doce Mãezinha. Foi a primeira vez que ouvi o respirar de Deus... Ela estava ali, Ele estava ali... No outro dia, fui ao combate. Repetiria o exame naquela tarde. De mãos dadas a meu esposo, fomos em frente, na inexplicável certeza de que Deus certamente me esperava na soleira da porta...


    No correr das mãos da médica, sentia meu coração pulsar fortemente. Era o momento do exame. Pelo olhar dela, percebi que havia algo diferente. Ela percorria o meu coração com seu aparelho gelado. Meu esposo, de frente para mim, silenciosamente orava. Numa linda e secreta oração a Deus. Naquele momento, pensei em tudo. Na alegria que poderia ter se pudesse ser mãe, no mistério de sorrir com o sorriso dele, de senti-lo mexer, de ouvi-lo, e ter o maior tesouro de todos. Meus olhos navegaram num misto de dor e esperança... Enquanto meu coração passava na tela do monitor, eu esperava o meu milagre. Ao fim de quase uma hora viria o veredito. O milagre batia à minha porta. A médica, depois de muito procurar, não havia encontrado o aneurisma no ecocardiograma. Meu coração poderia e seria capaz de bater pelo meu pequeno presente de Deus. Com olhos emocionados e de mãos dadas a meu esposo, choramos. Choramos copiosamente, na mais gostosa sensação de amor e gratidão.


    Naquele momento, senti pela segunda vez o amor de Deus, senti que minha Mãe havia lhe entregado prontamente os meus pedidos e que seu Imaculado Coração batia junto ao meu. Foi um dos dias mais felizes de minha vida. Como prova da minha gratidão, consagrei meu filho a Maria. Se eu tivesse uma menina, a chamaria de Maria, em honra à graça recebida. Passados nove meses, no dia 13 de junho de 2015, chegou o dia. Assim se cumpriam as palavras proféticas que me sustentaram durante toda a gestação.


    Na manhã de um sábado, dia consagrado a Ela, e exatamente no sábado a seguir ao segundo domingo de Pentecostes, no dia da Festa do Imaculado Coração de Maria, nascia a minha pequena princesa. Nascia a minha Maria.


    Minhas primeiras palavras a ela foram: “Você se chamará Maria, como a maior de todas as mulheres, cujo nome está escrito no coração de Deus. Você a terá como sua protetora e em todos os dias de sua vida irá amá-la, e terá por ela um amor maior do que tem por mim. Herdará dela a doçura, a leveza e a mesma bravura. Maria, minha pequena menina, terá o nome da Mãe de Deus, da mais admirável de todas as mulheres”.


    Hoje, com o coração curado, banhado pela mais indescritível alegria e gratidão, testemunho fielmente que sim, Minha Mãe, seu Imaculado Coração triunfou!

  


  
    De portas abertas


    Por Érika Vilela


    Maria nos aponta as vias da Salvação, vias que convergem todas para Cristo, seu Filho, e para a sua obra redentora


    São João Paulo II


    O mistério da Anunciação do Arcanjo Gabriel a Maria nos preenche de uma imensa alegria. Ao ouvirmos sua saudação à Virgem: “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor é contigo!” (Lc 1,28) podemos também nós, jubilosos, contemplar o mistério de Amor Misericordioso do Pai que ali alcançava a serva Imaculada e, nela, toda a humanidade. A partir da fé de Maria em responder positivamente ao projeto de Deus, entrou no mundo a salvação esperada pelo povo e prometida nas Escrituras.


    Escutemos o que nos diz o Papa Francisco na audiência geral de 23 de outubro de 2013:


    Na Anunciação, o Mensageiro de Deus chama-lhe “cheia de graça”, revelando-se este desígnio. Maria responde “sim” e, a partir daquele momento, a fé de Maria recebe uma luz nova: concentra-se em Jesus, o Filho de Deus que dela recebeu a carne e em quem se realizam as promessas de toda a história da salvação.


    Ainda com os olhos fitos nessa cena, podemos dar um salto adiante, quando a serva do Senhor canta o belo Magnificat. A mudança de cenário não descentraliza o mistério, antes, o reitera, pois revela o movimento daquela que, de fiel ouvinte do anúncio, tornou-se anunciadora de Quem a chamou e a favoreceu com sua bondade. Maria exclama: “Sua misericórdia se estende, de geração em geração, sobre os que o temem”. Sim, agora e para sempre, ela anunciará com sua vida a misericórdia do Senhor, experimentada naquele dia em que recebeu, com as portas abertas de seu coração, o divino mensageiro.


    Muitos de nós ainda hoje somos convidados pelo Senhor a anunciar a Sua Misericórdia! Exemplo disso é Daniela Miranda, que ao reconhecer na Virgem Maria a sua mãe, abraçou a missão de preparar um povo bem disposto para a segunda vinda do Senhor, assim como João Batista. Eu a chamo carinhosamente de Dani, por sua figura terna e por ser expressamente uma Canção Nova em minha vida. Espero que através do seu relato muitos corações se voltem com confiança para os braços misericordiosos de Jesus.


    Testemunho de Daniela Miranda


    Desde criancinha, ainda aprendendo a falar, meus pais – Afonso e Fátima – me ensinaram a amar Nossa Senhora, a Mãezinha do Céu! Muitas vezes, a pronúncia falhava e saia “Ave-Malia”, e, em meio a risadas, o incentivo para continuar rezando até a parte de dizer bem forte, com as mãos postas juntinhas, “amém”! Em casa, todos os dias, rezávamos o terço! E nos anos seguintes, com muita alegria e a plenos pulmões, cantávamos: “Com sorrisos de alegria, cheio de amor e esplendores, vimos coroar Maria, neste mês de lindas flores!”.


    Na presença de Jesus e Maria eu fui crescendo. Em tudo e a todo tempo sempre senti a presença de Maria. Nas horas de aperto e me sentindo ameaçada, eu rezava: “Nossa Senhora, guardai-me e defendei-me!”. E Ela sempre me colocou debaixo de seu Manto Sagrado!


    Das recordações alegres, trago em meu coração algumas vezes em que eu sonhei com Nossa Senhora. Na primeira vez, eu tinha quatorze anos; foi uma segunda-feira, e eu sonhei com a imagem de Nossa Senhora de Fátima em um céu azul claro sem nuvens, como fica o céu no inverno. Eu via que Nossa Senhora olhava para baixo, como que olhando para mim. Ao raiar o dia, eu acordei, arrumei-me e fui para escola junto com meu irmão, Leandro. Na esquina próxima à minha casa, nós aguardávamos na calçada para atravessar quando dois carros bateram e vieram na nossa direção. Mas, pela proteção de Nossa Senhora, não aconteceu nada de grave conosco!


    Infelizmente, nós sofremos devido a negligência e erro médico, o que ocasionou a amputação da perna direita do meu irmão. Ainda assim, constamos que Maria estava conosco. Lá no hospital, internado, o Leandro ganhou um terço de um padre caridoso que o preparou para receber a Primeira Eucaristia. Este terço ele havia recebido em Roma das mãos de São João Paulo II. Era o sinal concreto da permanência de Maria conosco.


    Algum tempo depois, sonhei novamente com Nossa Senhora, mas desta vez sob um título desconhecido... Nossa Senhora da Chave! No sonho, era noite e minha mãe me gritava para ver passar a procissão de Nossa Senhora da Chave. Eu, admirada, exclamei: “Nunca vi essa Nossa Senhora!”, mas corri até a janela e vi a procissão luminosa com um andor lindo com foco de luz na imagem, onde Maria trazia em uma das mãos uma chave dourada. E minha mãe me disse: “É Nossa Senhora da Chave; ela passa na frente e abre as portas para nós!”. Foi um sonho... Mas até hoje eu rezo: “Nossa Senhora da Chave, passa à frente e abre as portas para nós!”. E muitas foram as portas abertas!


    No ano 2000, eu conheci a devoção à Divina Misericórdia, mas foi só em 2007 que, lendo o Diário de Santa Faustina, eu conheci o título de Mãe da Misericórdia! No número 330, ela disse: “Não sou apenas a Rainha do Céu, mas também a Mãe de Misericórdia e tua mãe!”. Ela é minha Mãe!


    Mas foi justamente o número 635 que mais me impactou. Santa Faustina descreve que, no dia 25 de março – portanto, dia da Anunciação do Anjo a Maria e a encarnação do Verbo – ela viu Nossa Senhora, que lhe disse:


    Ó, como é agradável a Deus a alma que siga fielmente a inspiração da Sua graça! Eu dei o Salvador ao mundo, e quanto a ti, deves proclamar ao mundo a Sua grande Misericórdia, preparando-o para a Sua Segunda Vinda, quando Ele vier, não como Salvador Misericordioso, mas como justo Juiz. Ó, quão terrível será esse dia! E decidido está o dia da Justiça, o da Cólera de Deus: os próprios Anjos tremem diante dele. Fala às almas dessa grande Misericórdia enquanto é tempo de compaixão. Se te calares agora, terás de responder naquele dia terrível por um grande número de almas. Nada receies, sê fiel até ao fim, Eu me compadeço de ti.


    Por este trecho, eu senti que era Nossa Senhora me mostrando a missão que ela me confiava também, de preparar o povo para a Segunda Vinda de Cristo. Ao entrar para a Comunidade Canção Nova, eu já havia abraçado o compromisso de preparar um povo bem disposto para a vinda derradeira, e essa era a confirmação da missão! Reafirmando em meu coração o apelo de João Batista: Preparai o caminho do Senhor!


    Todos os dias, eu peço à Virgem Maria que passe à frente, que me guarde e me defenda, e que me ajude a realizar a missão de preparar o povo para a segunda vinda, falando e exortando a voltar, com confiança, para os braços misericordiosos de Jesus!
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